
  [image: Image]


  J.-D. Nasio


  COMO AGIR COM UM

  ADOLESCENTE DIFÍCIL?


  Um livro para pais e profissionais


  Tradução:

  André Telles


  [image: image]


  
    
    

    
      	[image: image]

      	
Transmissão da Psicanálise

      diretor: Marco Antonio Coutinho Jorge

    

  


  Todo ser vivo deve morrer um pouco todos os dias,

  isto é, transformar-se, sofrer o orgasmo celular

  que renova e faz viver.

  A cada dia, nós, adultos, perdemos um pouco de nós mesmos,

  incessantemente, sorrateiramente.

  Como isso é mais terrível ainda no adolescente,

  em quem tudo deve mudar ao mesmo tempo, violentamente,

  o corpo dissociar-se, a infância ir embora,

  e a cabeça, aturdida, reconquistar penosamente

  seu poder sobre o corpo!


  J.-D. N.


  Meu intuito neste livro é expor minha experiência como psicanalista de jovens em dificuldade e definir junto com você, leitor, a melhor conduta a ser adotada diante de um adolescente difícil. Imagino que se você está lendo estas linhas, você deve ser um pai, um avô, um professor ou um profissional da adolescência que deseja saber o que se passa na cabeça de um jovem em plena metamorfose, o que o faz sofrer quando tem algum distúrbio e como reconfortá-lo. Desejo que a leitura destas páginas, em que proponho uma nova explicação sobre a vida interior do jovem, responda à sua expectativa. Desejo também que esse mergulho que faremos no inconsciente juvenil lhe permita aprimorar sua maneira de escutar e se dirigir aos adolescentes que vocês amam e pelos quais são responsáveis. Eis por que fiz questão de sugerir aos pais um conjunto de conselhos práticos sobre a melhor maneira de agir no cotidiano com seu adolescente difícil; e propor, aos profissionais, uma série de recomendações igualmente práticas sobre como agir adequadamente nas emergências com um jovem em estado de crise aguda.


  1. PERFIL DO ADOLESCENTE CONTEMPORÂNEO


   


  Definições da adolescência


  “Estou neste momento muito dividido entre

  duas idades, a da infância e a do adulto.

  Quando o adulto vencer a criança,

  serei dono do meu nariz. Acho que

  por enquanto devo estar com

  60% de infância e 40% de adulto.”


  ALAIN, 15 anos


  Antes de qualquer coisa, comecemos por definir a adolescência. A adolescência é uma passagem obrigatória, a passagem delicada, atormentada mas igualmente criativa, que vai do fim da infância ao limiar da maturidade. Um adolescente é um menino ou menina que cessa gradativamente de ser uma criança e ruma com dificuldade para o adulto que virá a ser. Definirei a adolescência segundo três pontos de vista distintos, mas complementares: um ponto de vista biológico, um sociológico e um psicanalítico. Do ponto de vista biológico, sabemos que a adolescência corresponde à puberdade, mais exatamente, o início da adolescência corresponde à puberdade, esse momento da vida em que o corpo da criança de onze anos se inflama com uma surpreendente labareda hormonal. A puberdade – termo médico – designa justamente o período ao longo do qual os órgãos genitais se desenvolvem, quando surgem os sinais distintivos do corpo do homem e da mulher e opera-se um desenvolvimento físico impressionante, bem como uma significativa alteração das formas anatômicas. Para o menino, é a idade em que se produzem as primeiras ereções seguidas por ejaculação, durante uma masturbação, as poluções noturnas, a mudança da voz e o aumento da massa e da tonicidade musculares, tudo isso constituindo gérmens de uma virilidade nascente. Na menina, desencadeiam-se as primeiras regras e as primeiras sensações ovarianas, os seios ganham volume, a bacia se alarga conferindo à silhueta seu aspecto tipicamente feminino e, sobretudo, despertando nela essa tensão indefinível que emana do corpo de toda mulher e que denominamos charme. Portanto, biologicamente falando, a adolescência é sinônimo de advento de corpo maduro, sexuado, doravante capaz de procriar.


  Para o sociólogo, o vocábulo “adolescência” cobre o período de transição entre a dependência infantil e a emancipação do jovem adulto. Segundo as culturas, essa fase intermediária pode ser muito curta – quando se limita a um ritual iniciático que, em poucas horas, transforma uma criança grande num adulto –, ou particularmente longa, como em nossa sociedade, em que os jovens conquistam sua autonomia muito tarde, levando-se em conta os estudos prolongados e o desemprego em massa, fatores que alimentam dependência material e afetiva em relação à família. A esse respeito, observemos que, em cada dois jovens adultos, um ainda mora na casa dos pais aos 23 anos, beneficiando-se não apenas de seu teto, cada vez mais longamente, como também de seu apoio financeiro, que, com muita frequência, estende-se além desse período. Em suma, se considerarmos as duas extremidades da travessia adolescente, podemos dizer que a puberdade se inicia em torno dos onze, doze anos, ao passo que a emancipação se completa por volta dos 25 anos.


  Perfil do adolescente contemporâneo


  Abordemos agora o ponto de vista psicanalítico, tal como o forjei em contato com meus jovens pacientes. Ora, o que é um adolescente para o analista que somos? Para começar, eis seu retrato capturado em instantâneo. Mais tarde, descreverei o adolescente a partir de sua intimidade, do fundo de seu inconsciente, tal como ele se ignora. Por ora, esbocemos sua silhueta em rápidas pinceladas. O jovem, ou a jovem, de hoje é um ser conturbado que, sucessivamente, corre alegre à frente da vida e para de repente, arrasado, desesperançado, para deslanchar novamente, arrebatado pelo fogo da ação. Tudo nele é contraste e contradição. Ele pode ser tanto agitado quanto indolente, eufórico e taciturno, revoltado e conformista, intransigente e esclarecido; num certo momento, entusiasta e, bruscamente, apático e deprimido. Às vezes, é muito individualista e exibe um orgulho desmedido, ou, ao contrário, não se ama, sente-se insignificante e desconfia de tudo. Coloca nas nuvens alguém mais velho que admira, como um rapper, um líder de gangue ou um personagem de videogame, com a condição de que seu ídolo seja diametralmente oposto aos valores familiares. Os únicos ideais aos quais adere, o mais das vezes com paixão e sectarismo, são os ideais – ora nobres, ora contestáveis – de seu grupo de colegas. Aos pais, manifesta sentimentos que são o oposto dos que sente realmente por eles: despreza-os e grita-lhes seu ódio, ao passo que a criança que subsiste no fundo dele mesmo ama-os ternamente. É capaz de ridicularizar o pai em público, enquanto sente orgulho dele e o inveja em segredo. Tais reviravoltas de humor e atitude, tão frequentes e bruscas, seriam percebidas como anormais em qualquer outra época da vida. No entanto, na adolescência, nada mais normal!


  O surto criativo do adolescente


  Decerto o adolescente é um ser que sofre, exaspera a família e sente-se sufocado por ela, mas é principalmente aquele que assiste à eclosão do próprio pensamento e ao nascimento de uma nova força; uma força viva sem a qual nenhuma obra duradoura seria realizada na idade adulta. Tudo que construímos hoje é erigido com a energia e a inocência do adolescente que sobrevive dentro de nós. Incontestavelmente, a adolescência é uma das fases mais fecundas de nossa existência. De um lado, o corpo aproxima-se da morfologia adulta e torna-se capaz de procriar; de outro, o espírito inflama-se pelas grandes causas, aprende a se concentrar num problema abstrato, a discernir o essencial de uma situação, a antecipar as eventuais dificuldades e a expandir-se, galgando espaços desconhecidos. O adolescente conquista o espaço intelectual com a descoberta de novos interesses culturais; conquista o espaço afetivo com a descoberta de novas formas de viver emoções que já conhecia, mas que nunca sentira dessa maneira – o amor, o sonho, o ciúme, a admiração, o sentimento do dever, a solidão, a sensação de ser rejeitado por seus semelhantes ou, ainda, a raiva. E, finalmente, conquista o espaço social ao descobrir, fora do círculo familiar e da escola, o universo dos outros seres humanos em toda a sua diversidade. Diante da importância maior agora exercida pela sociedade em sua vida, ele não demora a compreender que nada pode nascer de uma caminhada solitária. É na época da adolescência que compreendemos o quanto o outro é biológica, afetiva e socialmente vital para cada um de nós, o quanto precisamos do outro para sermos nós.


  Panorama das manifestações

  do sofrimento inconsciente

  do adolescente contemporâneo


  Entretanto, não é com esse surto criativo do adolescente que somos mais frequentemente confrontados, nós, profissionais ou pais. Quase sempre, é um adolescente em crise que se apresenta diante de nós; um jovem com dificuldade para exprimir com palavras seu mal-estar. Ele não sabe ou não consegue verbalizar o sofrimento difuso que o invade, cabendo a nós, adultos, soprar-lhe as palavras que lhe faltam, traduzir-lhe o mal-estar que ele sente e que teria manifestado por si só se soubesse detectá-lo. Soprar-lhe as palavras, decerto, mas com bastante tato e sem fingir ajudá-lo, para não vexá-lo. Não, o adolescente nem sempre sabe falar do que sente porque não sabe identificar corretamente o que sente. Essa é uma observação que volta e meia dirijo aos pais e profissionais que se queixam do mutismo do jovem à sua frente. Se o adolescente não fala, não é porque não quer comunicar-se, é porque não sabe perceber o que vive no interior de si mesmo. Ele pode querer comunicar-se, mas não sabe identificar o que sente e menos ainda verbalizar. Dessa forma, é levado a agir mais do que a falar, e seu mal-estar traduz-se mais em atos do que em palavras. Seu sofrimento, sentido confusamente, não formulável e, em suma, inconsciente, manifesta-se antes por meio de comportamentos impulsivos, não sendo conscientemente vivido nem posto em palavras.


  Assim, eu gostaria de lhes propor um Panorama das manifestações do sofrimento inconsciente do adolescente contemporâneo. Essas manifestações apresentam-se diversamente, dependendo do grau de intensidade do sofrimento: moderado, intenso ou extremo. Convido-os a se deterem por um instante na Figura 1.
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  Para crescer, todos nós fomos obrigados

  a padecer duas neuroses em nossa juventude:

  a primeira, entre três e seis anos,

  e a segunda, entre onze e dezoito anos;

  uma neurose infantil durante o Édipo

  e, mais tarde, uma neurose juvenil

  durante a adolescência.

  Essas duas neuroses de crescimento

  são neuroses saudáveis

  porque são passageiras

  e se resolvem por si mesmas.


  J.-D. N.


  Na coluna A do Panorama (Figura 1), indiquei a manifestação mais frequente de um sofrimento moderado, a saber, a efervescência adolescente comum. Identifico a agitação adolescente a uma neurose juvenil saudável e até mesmo necessária: necessária para que o adolescente, ao término de sua metamorfose, consiga tomar posse de si mesmo e consolidar sua personalidade. Daí eu denominá-la neurose de crescimento. Os sintomas mais relevantes dessa neurose salutar de crescimento, sintomas que aprofundaremos adiante mas que podemos desde já mencionar – angústia, tristeza e revolta –, são os sinais precursores da futura maturidade do adolescente e da adolescente. Eu diria que essa neurose de crescimento afeta a quase totalidade da população adolescente na França, isto é, 5 milhões de jovens, entre onze e dezoito anos, numa população de 6,5 milhões de adolescentes. Quem são esses adolescentes? São os jovens com os quais esbarramos todos os dias, incluindo os jovens pacientes que eventualmente recebemos por conta de problemas sem gravidade. Em suma, os adolescentes incluídos na categoria A são, em sua grande maioria, jovens saudáveis que atravessam a adolescência de maneira moderadamente conflituosa e sofrem de uma neurose passageira que qualifico de saudável porque se dissipa por si só com o tempo, sem necessidade de se recorrer a um terapeuta. No fundo, na presença de um adolescente difícil, isto é, neurótico, nossa melhor resposta de pais é saber esperar, da melhor forma possível, o fim da tempestade. No desfecho dessa neurose incontornável, no fim das contas benéfica, o jovem ou a jovem entram finalmente na idade adulta.


  Esclareço que essa maneira de pensar a adolescência como uma neurose de crescimento é uma ideia inovadora que me foi inspirada pelo trabalho com os jovens e que proponho aos pais e profissionais confrontados com o sofrimento juvenil. Acrescento que essa neurose saudável é, de fato, a repetição na adolescência da primeira neurose de crescimento, que foi, para uma criança de quatro anos, o complexo de Édipo. Estou convencido de que a formação da personalidade do indivíduo é decidida por sua maneira de atravessar essas duas provas inevitáveis que são a neurose saudável do complexo de Édipo e, dez anos mais tarde, a neurose saudável da adolescência.a Nos dois casos trata-se de uma neurose porque, ao longo desses dois períodos da vida, Édipo e adolescência, o sujeito se desune interiormente tentando responder, ao mesmo tempo, a fortes exigências pulsionais do próprio corpo (explosão libidinal) e a fortes exigências sociais (pais, amigos e valores culturais), exigências que ele introjetou e que se impõe a si mesmo sob a forma da voz interior e despótica do supereu. A adolescência é a idade em que as sensações corporais são tão prementes quanto o juízo crítico proveniente dos outros. É esse juízo negativo, interiorizado como autocrítica, que chamamos de supereu, entidade da qual voltaremos a falar adiante. Isso explica por que a neurose é justamente o resultado da incapacidade que tem o eu adolescente, ainda imaturo, de conciliar as tirânicas exigências pulsionais com as tirânicas exigências do supereu. Essa guerra intestina entre um corpo tomado pelas pulsões e uma cabeça assaltada por uma moral exacerbada transforma o adolescente em uma criatura intimamente desarticulada, desunida, experimentando sentimentos contraditórios a respeito de si mesmo e daqueles dos quais depende afetivamente, em primeiro lugar os pais. Assim, ele tem reações desconcertantes, chocantes, até mesmo agressivas em relação aos que o cercam. É isto a neurose: sentimentos, palavras e comportamentos impulsivos e defasados, engendrando uma insatisfação permanente e numerosos conflitos com o outro. Ora, o fim normal dessa neurose juvenil de crescimento dependerá em grande parte da inteligência, da serenidade e, para resumir, do limiar de tolerância dos pais durante a tormenta. Tudo reside nisto: resistir e aceitar que nosso filho real não seja como o filho com que sonhamos. A tarefa é difícil, pois, durante a adolescência, os pais não têm mais a paciência e a tolerância da época do Édipo. A efervescência neurótica do jovem extrapola frequentemente para a cena social e os pais são rapidamente ultrapassados. Eles se sentem mil vezes mais desarmados para administrar as turbulências de seu adolescente difícil do que para administrar o impudor inocente de seu filho de quatro anos. Voltarei longamente ao quadro clínico da neurose adolescente. Por ora, continuemos a examinar o Panorama da Figura 1.


  – Reportemo-nos à coluna B, onde encontramos os diferentes comportamentos perigosos que interpreto como a materialização por parte de um jovem de um sofrimento do qual ele não tem consciência, um sofrimento inconsciente que não é mais moderado, mas intenso. Eu gostaria aqui de voltar um instante sobre a natureza inconsciente do sofrimento adolescente. Quando digo que o sofrimento é inconsciente quero dizer que o jovem nem sempre o sente, e jamais nitidamente; e se o sente, não consegue verbalizá-lo. Ora, quando esse sofrimento mudo é por demais intenso e incoercível, ele se exterioriza não mais através da efervescência adolescente comum, mas dos comportamentos de risco, impulsivos e recorrentes. Insisto, somos nós, psicanalistas, que interpretamos, por exemplo, determinado ato de violência perpetrado por um adolescente em fúria como a expressão espontânea de uma dor interior, não sentida, que solapa o jovem desde os dilaceramentos familiares de sua infância. No momento de seu ato, o jovem não sente nada, nem dor, nem medo, nem culpa; fica como que anestesiado, fora de si, frequentemente movido por um sentimento de onipotência e invulnerabilidade. Essa ausência de consciência de seu mal-estar subjetivo explica por que um adolescente, mesmo desesperado, não pensa em pedir ajuda. Dessa forma, persevera em sua solidão, em seu rancor e desconfiança com relação aos adultos. Entretanto, há outra razão que explica a violência que pode tomar conta de um jovem. Sem se aperceber disso, ele assume frequentemente riscos para pôr-se à prova e afirmar-se. Através da violência e da exaltação, procura a prova do próprio valor. Quer sentir-se existindo, distinguir-se dos adultos e ser reconhecido pelos colegas.
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